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Os metodistas e o financiamento 
de seus projetos educativos:  
e se uma coisa afeta a outra? 
Sérgio Marcus Pinto Lopes1 
Introdução 
Está faltando uma pesquisa que indique de que maneira o fi-
nanciamento dos projetos educativos metodistas no Brasil afetou sua 
fidelidade à concepção que os gerou. O que se segue não é uma con-
tribuição primeira a esta pesquisa, mas pretende sugerir marcos de 
referência para quem a deseje iniciar. Essa indicação se estabelece a 
partir de constatações de como isto se deu durante a história do me-
todismo em outras partes do mundo – Inglaterra, Estados Unidos e 
nos campos missionários em outros continentes – trazidas à luz pela 
pesquisa do autor vinculada com a elaboração de sua tese de douto-
rado2. 
A discussão a seguir procura demonstrar como, em outros lu-
gares e épocas, houve outras questões a direcionar e condicionar a 
realidade das escolas criadas pelo metodismo, embora este dê sempre 
maior destaque ao elemento fundante de sua preocupação com a edu-
cação – a formação cristã. A pergunta que se introduz entre estas du-
as percepções – a de que as escolas deveriam se preocupar funda-
mentalmente com a formação cristã dos alunos e alunas e a de que as 
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circunstâncias históricas afetam sua missão e realidade – é: até que 
ponto a atuação das instituições pode se deixar distorcer por determi-
nantes conjunturais nem sempre coerentes com as linhas mestras da 
fé cristã?  
Um destes determinantes é o que tem a ver com o financia-
mento do processo educativo.  
O financiamento da educação  
e os primeiros metodistas 
O projeto educacional metodista jamais se realizou sem sofrer 
diferentes tipos de conseqüências das exigências de seu financiamen-
to. Este fator sempre o condicionou fortemente, determinando a sim-
ples sobrevivência de suas instituições, sua estrutura, sua localização 
e, fundamentalmente, as próprias relações entre as pessoas e igrejas 
que nelas militaram ou nelas investiram seus melhores esforços. A 
começar do próprio Wesley.  
A compra do terreno e construção dos edifícios da escola de 
Kingswood, sua mais notável obra educativa, são um indicativo de 
como a questão financeira iria estar constantemente no centro das di-
ficuldades com as quais lidariam os metodistas em seus esforços e-
ducacionais. Em 29 de março de 1739, dois dias antes de deixar a ci-
dade de Bristol, George Whitefield, a quem esta instituição deve seu 
nome e localização, registra o primeiro levantamento de recursos pa-
ra a construção de uma escola na área: 
Espero que uma boa obra tenha sido iniciada hoje. (...) Coletei 
mais de 20 libras em dinheiro e consegui mais de 40 em pro-
missórias para construir-lhes uma escola de caridade (Bishop, 
1996, p. 46). 
Dois dias mais tarde os mineiros instaram com Whitefield para 
que lançasse a pedra fundamental da escola. Não existe um registro 
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de que ele já tivesse adquirido um local para isso, mas ele deveria ter 
se assegurado de um já que escreveu no dia seguinte, para Wesley: 
Suponho que você tenha ouvido falar de meus atos em Kings-
wood. Alegre-se em ir adiante e encaminhar a boa obra tanto 
quanto possível (Bishop, op. cit., p. 47).  
Nove dias depois, Wesley registra pela primeira vez em seu 
diário a disposição de apoiar a construção da escola. Embora houves-
se aprovado a localização da pedra lançada por Whitefield, ele en-
controu um outro local que lhe pareceu mais apropriado e o comprou 
em meados de maio. Dois meses depois as paredes já estavam ergui-
das. Aparentemente, o prédio foi completado em maio ou junho de 
1740.  
É fato que a crise que resultou na separação entre Whitefield 
e Wesley decorreu fundamentalmente da ênfase do primeiro na 
doutrina da predestinação. No entanto, o crítico componente finan-
ceiro está bem claro na construção dos prédios de Kingswood. É 
que Whitefield não queria construir nada mais que uma escola e 
Wesley mudou o projeto. A crise se precipitou. 
Whitefield escreveu a Wesley acusando-o, entre outras coisas, 
de “perverter meu desígnio para os pobres mineiros de carvão”, e re-
clamando seu direito ao prédio. Wesley vigorosamente refutou a 
acusação. Embora reconhecendo que Whitefield havia coletado di-
nheiro para o prédio, ele mantém que isto não chegava nem perto da 
metade do que havia sido gasto, e que fora somente porque ele pró-
prio assumira o débito, que conseguira acalmar os credores ao come-
çar a construção com menos de um quarto do dinheiro necessário. A 
esta altura, Wesley tomou posse do prédio em seu nome, nomeando 
Charles e o próprio Whitefield como herdeiros em seu testamento. 
Embora, diz ele, Whitefield não tivesse direitos legais ao prédio, ele 
lhe pagaria tudo o que havia coletado, apesar do fato de que havia 
mais de £200 de dívidas na contabilidade de Kingswood. Na ocasião, 
Whitefield desistiu, sem alarde, de sua reclamação (Bishop, op. cit., 
loc. cit., grifo acrescentado). 
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Porque João Wesley se envolveu de um modo apaixonado 
com a escola de Kingswood e por causa de sua intensa atividade para 
levantar os fundos necessários à sua construção e funcionamento, ele 
se sentia de direito seu proprietário. Baseado em uma carta de Wes-
ley a seu irmão Carlos, datada de 11 de dezembro de 1762, Tranter 
afirma: 
Kingswood era uma criação do próprio Wesley. Ele afirmou (a 
Carlos) que havia comprado o terreno e podia usá-lo como me-
lhor lhe agradasse. Em termos modernos ele era o proprietário, 
o cliente, o reitor, o diretor, o diretor de estudos, o nutricionista, 
o responsável pela publicidade e pelo desenvolvimento, o te-
soureiro e o capelão (1976, p. 20). 
Em carta enviada a um Dr. Rutheford em 1768 ele pergunta: 
Poderá qualquer homem que já tenha ouvido da escola de 
Kingswood pensar que eu desprezo o conhecimento? Especial-
mente se ele sabe com que grande cuidado e despesas eu a 
mantive em pé por cerca de vinte anos? (Bishop, op. cit., p. 1, 
grifo acrescentado). 
A partir, pois, desta, que foi uma das primeiras escolas no me-
todismo, o fator financeiro se manifestou como um dos motivos de 
controle e de crise nas instituições educativas do movimento. E as-
sim como possibilitou e condicionou a sua existência, do mesmo 
modo determinou – certamente que com outros fatores, especialmen-
te o desenvolvimento do sistema escolar público e gratuito – o seu 
quase total desaparecimento hoje, já mesmo na própria Inglaterra.  
As escolas nos Estados Unidos  
e seu financiamento 
Na América do Norte, as instituições não escaparam a este ti-
po de condicionamento. Ele as determinou e afetou seu nascedouro, 
estruturação, o local onde acabaram sendo criadas e, em muitos ca-
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sos, sua extinção, criando também situações de crise interpessoal en-
tre os que nelas estavam envolvidos. 
Quando a Conferência Geral norte-americana da Igreja dos 
Irmãos Unidos em Cristo3 percebeu, em 22 de maio de 1845, que era 
de seu interesse constituir uma instituição de ensino superior “de alto 
gabarito”, estabeleceu imediatamente uma condição: as conferências 
anuais deveriam “evitar os débitos impagáveis”. Esta importante re-
comendação passou a ser uma pedra de toque para as diversas inicia-
tivas tomadas por igrejas locais destas conferências. Várias destas i-
niciativas acabaram se diluindo, mas deste esforço nasceu a Univer-
sidade de Otterbein, em Westerville, Ohio. 
Não se sabe precisamente quando as Conferências da Pennsyl-
vania e da East Pennsylvania começaram a pensar na aventura de es-
tabelecerem um college4 para si próprias, mas sabe-se que as coisas 
começaram a se encaminhar já por volta de 1860. Cinco anos depois 
as duas começaram a procurar um local onde o pudessem estabele-
cer. A escolha foi reduzida a duas cidades, Lebanon e Annville, mas 
não estava certo qual das duas seria escolhida. 
Em 28 de setembro de 1865, foi feita uma assembléia pública 
em Lebanon, para despertar o interesse do povo e se chegar a uma 
solução. Annville enviou uma delegação. Foi organizado um comitê 
em cada uma das cidades para ver qual delas faria a melhor oferta. 
Cinco cidadãos de Annville se cotizaram, compraram uma antiga es-
cola em sua cidade por US$ 4.500 e doaram-na ao Concílio. A oferta 
superou qualquer outra e foi o fator determinante para que o Lebanon 
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Valley College ficasse localizado em sua cidade. A Igreja ignorou 
quaisquer outros interesses ligados às necessidades de qualquer uma 
das comunidades (Wallace, 1966, p. 5)! 
Outro exemplo de como a localização de uma instituição foi 
praticamente leiloada por quem oferecesse maiores recursos é o ofe-
recido pela história da Universidade de Duke, em Durham, na Caro-
lina do Norte. O Trinity College, que lhe deu origem, localizava-se 
em uma área rural no condado de Randolph. Quando seu reitor, John 
F. Crowell conseguiu convencer a Junta de Curadores e o Concílio 
Metodista em 1887 de que a escola jamais se desenvolveria adequa-
damente se não se mudasse para um setor urbano, as cidades vizinhas 
começaram a competir entre si, procurando atrair o college. A cidade 
de Raleigh ofereceu à Igreja uma área e prometeu US$ 35 mil para a 
construção do primeiro de seus edifícios. Mesmo depois de o Concí-
lio haver aceito esta oferta e aprovado a mudança, o Superintendente 
Distrital, Rev. E. A. Yates, procurou Washington Duke, um milioná-
rio metodista da cidade, e mencionou a oferta. Este observou que 
Durham poderia igualar isto e ainda adicionar US$ 50 mil para o 
fundo de desenvolvimento (endowment).  
Raleigh perdeu a concorrência. Durham ganhou o college! 
Questão sem dúvida complicadora do processo de busca de fi-
nanciamento para as instituições vinculadas aos metodistas é a anun-
ciada posição da Igreja contra os chamados “males sociais”. Um e-
xemplo de como isto cria situações em si mesmas contraditórias está 
na fonte de onde vêm tais recursos. O antigo Trinity College veio a 
se tornar universidade em 1924, porque foi beneficiado com os re-
cursos da Fundação Duke. Seu criador foi James (“Buck”) Buchanan 
Duke, filho de Washington Duke e de suas plantações de tabaco. Ele 
chegou a possuir 150 fábricas de cigarros e controlou o comércio do 
fumo nos Estados Unidos, até 1911, quando a Suprema Corte deter-




minou a dissolução da American Tobacco Co. (cf. Solberg, Lefler, 
1971, v. 7, p. 743 e 783)5. 
O financiamento da educação  
nos campos missionários 
Nos campos missionários o financiamento das instituições e-
ducacionais foi condicionado pelas mesmas circunstâncias. Também 
aí elas determinaram o local de seu estabelecimento, sua sobrevivên-
cia e sua estrutura, bem como as relações entre as pessoas que com 
elas se envolveram.  
Dois tipos de instituições se desenvolveram nos campos mis-
sionários: as que tinham por objetivo oferecer educação às popula-
ções locais e as que visavam aos filhos e filhas dos próprios missio-
nários ou de britânicos e norte americanos, que estavam nestas regi-
ões por interesses diversos. Tanto umas como outras, além disso, po-
diam se caracterizar pelo fato de serem criadas e administradas por 
uma só missão religiosa, ou por serem o resultado da associação de 
duas ou mais delas. Isto se deu especialmente na China, na Coréia e 
no Japão, embora haja também ocorrido na África. Estas eram as 
chamadas union institutions, que, até onde se sabe, não chegaram a 
ser concretizadas no cenário brasileiro. Estas diferentes situações ge-
raram também diferentes necessidades de ordem econômico-
financeira.  
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Que a questão da fonte, de onde se originavam os recursos, 
também preocupava as autoridades metodistas envolvidas no esforço 
educacional no campo missionário, é algo que se pode depreender de 
um memorandum enviado por Leslie B. Moss a Frank Mason North, 
em 17 de abril de 1919. O primeiro era o Secretário Assistente da 
Universidade de Nanking e Secretário Executivo das Universidades 
Unidas da China. O segundo era representante da Junta de Missões 
Estrangeiras da Igreja Metodista Episcopal.  
Ao considerar – depois de uma conferência com representan-
tes de outras juntas missionárias em ação na China – a proposta de se 
abrir novas escolas e a necessidade de se conseguir entre 50 e 60 mil 
dólares para esta finalidade, Moss informa que os participantes le-
vantaram duas hipóteses, para se conseguir tão grande quantia àquela 
época: a primeira era a de que as juntas fizessem uma divisão deste 
valor entre si em sua inteireza. Outra era por meio de cooperação 
com a Fundação Rockfeller, que estava disposta a assumir uma signi-
ficativa parcela daquela quantia.  
A situação se complicou entre os participantes. Eles passaram 
algum tempo discutindo qual deveria ser a sua atitude frente à pro-
posta de se receber auxílio da Fundação. Ele próprio levantou uma 
questão, com base na percepção de que educação sob o auspício das 
missões era algo extremamente vinculado com os objetivos e a polí-
tica missionária em relação à China: 
seria necessário escrutinar muito minuciosamente o relaciona-
mento com qualquer organização secular que viesse a ser con-
vidada a compartilhar com as igrejas neste problema (Moss, 
1919, p. 4). 
Embora a conclusão dos representantes das juntas tenha sido a 
de que as atitudes das mesmas eram amistosas e de confiança em re-
lação à Fundação, a preocupação era a de que esta viesse a impor 
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condições controladoras do trabalho educacional na China (Moss, op. 
cit., loc. cit.)6 
Três situações principais exigiam que os missionários recor-
ressem continuamente aos metodistas de seu país de origem, pedindo 
sua contribuição financeira: 1. a construção e organização de uma 
nova escola; 2. a necessidade de ampliar ou reformar edifícios e ins-
talações; 3. a complementação dos recursos recebidos dos alunos, pa-
ra pagamentos de salários ou bolsas de estudos.  
O planejamento de uma escola precisava sempre levar em con-
ta que tipo de recursos locais poderiam ser levantados e de que modo 
o investimento local em termos de terras e edifícios poderia se justi-
ficar. Quando se tornou evidente para a comunidade missionária na 
China a urgência da construção de uma escola para atender a seus fi-
lhos, sua localização em Shanghai passou a ser ardorosamente de-
fendida por ela. Um comitê especialmente constituído para discutir a 
questão elaborou, em 1911, um relatório de suas discussões e o envi-
ou ao Comitê de Referência e Orientação para as Juntas de Missões 
ao Estrangeiro, dos EUA e do Canadá. 
Além de uma série de argumentos quanto à salubridade do lo-
cal, de sua acessibilidade, da fácil proteção para os estrangeiros e ou-
tros, a comunidade tratou de apontar para as vantagens desta nature-
za ali existentes: 
“A clientela local, possível em Shanghai, é uma das principais 
razões para se localizar a escola aqui. É possível encontrar aqui 
maior clientela não-missionária do que em qualquer outro lu-
gar. Esta é uma valiosa vantagem. Não somente porque permiti-
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 Uma situação delicada e que sempre perdurou no panorama econômico-financeiro das institu-
ições missionárias foi a diferença salarial entre os membros da missão e o pessoal nacional. 
Ainda que se admita que um salário condigno fosse oferecido para quem se dispunha a, em 
espírito sacrificial, estar disposto a deixar sua família e terra natal para enfrentar riscos des-
conhecidos no exterior, a diferenciação sempre criou um sentimento de tratamento inferiori-
zador nos nacionais. No orçamento proposto por Moss, esta realidade se manifesta novamen-
te: ele pede 4 professores chineses ao custo, cada um, de $150 ao ano, vis-a-vis 2 professores 
americanos ao custo, cada um, de $600, mais 2 especialistas da América com salários de 
possivelmente $2500 - $3000 (op. cit., loc. cit.). 
  
170 
rá um ponto de contato entre os filhos de missionários e de ou-
tros, mas também porque permitirá aos residentes não-
missionários assegurar educação para seus filhos sob influên-
cias cristãs. Além disso alunos deste tipo contribuirão para 
os recursos financeiros da escola e assim tornarão a sua 
manutenção uma carga menos pesada para as Juntas. Existe 
também um grande corpo de missionários em Shanghai, o que é 
também uma vantagem, já que seus filhos não necessitarão a-
comodação em dormitório. Em Shanghai o custo do terreno 
para instalações permanentes será maior do que em qual-
quer outro local. Mas é preciso ter em mente que em Shan-
ghai haverá uma clientela externa permanente, e isto mais 
do supera o pesado custo inicial da terra. Nenhum outro lo-
cal oferece tanto, em termos de apoio financeiro permanente à 
escola proposta, do que Shanghai.” (Shanghai, 1914, p. 19, des-
taques acrescentados). 
“Os missionários sabiam o que significaria para as juntas um 
argumento como este. Um investimento na escala proposta para 
a instituição envolveria, na maior parte dos lugares, na eventua-
lidade de sua descontinuação, o risco de perda da maior parte 
do dinheiro investido. Mas o valor das propriedades, em Shan-
ghai, era fixado geralmente com base nos valores pagos pelos 
estrangeiros, de modo que o estabelecimento das instalações 
propostas para a escola não carregaria consigo o risco de perda 
total, já que a terra e os edifícios poderiam ambos ser vendidos. 
Com base em tão convincentes considerações, a escola foi fun-
dada ali no ano seguinte.” (Shanghai, 1918, p. 3). 
A questão financeira não foi, de certo, o principal fator da a-
ção dos missionários metodistas, como, de resto, das demais missões. 
Sua fé era certamente a dinâmica que os sustentava em sua vida pes-
soal e em seu trabalho. No entanto, as mesmas circunstâncias que 
haviam condicionado a fundação das escolas na América do Norte à 
disponibilidade dos recursos existentes, determinando sua localiza-
ção, sua existência e sua operacionalização, estavam também presen-
tes nos campos missionários, afetando de modo evidente as caracte-




Para as instituições confessionais, a questão do financiamento 
sempre foi uma dificuldade maior a ser contornada que para as de fi-
nalidade meramente comercial, por causa dos valores religiosos e é-
ticos envolvidos em sua missão. Na medida em que dependeram de 
recursos econômicos para estabelecerem sua própria existência e de-
sempenho, todas elas correram o risco – e invariavelmente nele tro-
peçaram – de verem posta em cheque sua fidelidade à educação a 
que se propuseram.  
O que aconteceu com o projeto metodista de educação  – tanto 
na Inglaterra, como nos Estados Unidos e nos campos missionários –  
sugere que o fator financeiro teve uma forte influência também na 
fundação, na localização, na continuidade e nas características das 
instituições metodistas no Brasil. Atrás da história, tanto de sucessos 
como de insucessos das escolas metodistas brasileiras, escondem-se 
fatores desta natureza que precisariam ser trazidos à luz. Eles certa-
mente esclarecerão também muitos detalhes da própria história da I-
greja e das relações entre seus líderes, o que ainda vem afetando sua 
atuação missionária como um todo. 
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